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1 — Designo o júri referente ao processo de equivalência ao grau 
de mestre, apresentado por Genilson de Melo Carvalho, o qual tem a 
seguinte composição:

Doutora Maria Margarida Colen Martins da Cruz, Professora As-
sociada, com Agregação, do Departamento de Física da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, na qualidade de professora da área 
científica e de presidente do júri;

Doutor Nuno Miguel Azevedo Machado de Araújo, Professor Au-
xiliar, com Agregação, do Departamento de Física da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, na qualidade de professor da 
área científica;

Doutor Luís Silvino Alves Marques, Professor Auxiliar do Departa-
mento de Física da Universidade do Minho, na qualidade de professor 
da área científica e membro externo à Universidade.

2 — Publique -se no Diário da República.
12 de outubro de 2018. — O Diretor da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa, Luís Manuel Pinto da Rocha Afonso Carriço.
311732318 

 Despacho n.º 10069/2018
Considerando o disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código do Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
7 de janeiro;

Ao abrigo dos poderes que me foram delegados, com faculdade de 
subdelegação, pelo Diretor da Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa, nos termos do disposto no Despacho n.º 9417/2018, de 9 
de outubro:

1 — Subdelego na Diretora da Direção de Recursos Humanos, Maria 
Eduarda Tavares, os poderes necessários para assinar documentos e 
expediente conexo em matéria de recursos humanos, sem prejuízo dos 
casos que devam ser presentes ao Diretor por razões de ordem legal ou 
de relacionamento interinstitucional.

2 — Ratifico, nos termos do artigo 164.º do Código do Procedimento 
Administrativo, todos os atos que, no âmbito dos poderes ora subdelega-
dos, tenham sido praticados pela Diretora de Serviços acima identificada 
desde 16 de maio de 2018.

3 — Publique -se no Diário da República.
15 de outubro de 2018. — O Secretário da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa, Jorge Manuel Duque Lobato.
311730236 

 UNIVERSIDADE DO MINHO

Reitoria

Despacho n.º 10070/2018
Em cumprimento do disposto no artigo 134.º dos Estatutos da Univer-

sidade do Minho, homologados pelo Despacho Normativo n.º 13/2017, 
de 29 de agosto de 2017, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 183, de 21 de setembro de 2017, a Escola de Psicologia submeteu para 
homologação a proposta de revisão dos Estatutos da referida Unidade 
Orgânica de Ensino e Investigação.

Assim, considerando que:
Nos termos da alínea l) do n.º 1 do artigo 37.º dos Estatutos da Univer-

sidade do Minho, compete ao Reitor homologar os estatutos das unidades 
orgânicas, após verificação da sua legalidade e da sua conformidade com 
os Estatutos e regulamentos da Universidade;

Efetuada a análise nos termos referidos supra, verifica -se que os 
Estatutos da Escola de Psicologia cumprem os requisitos legais e regu-
lamentares exigíveis para a respetiva homologação.

Nestes termos, homologo os Estatutos da Escola de Psicologia da 
Universidade Minho, anexos ao presente Despacho.

Publique -se no Diário da República.
4 de setembro de 2018. — O Reitor, Professor Doutor Rui Manuel 

Costa Vieira de Castro.

Estatutos da Escola de Psicologia

Preâmbulo
Os Estatutos da Universidade do Minho sustentam que as unidades 

orgânicas de ensino e investigação devem congregar recursos humanos 
e materiais coerentes e adequados ao desenvolvimento das suas ativida-
des pedagógicas e científicas, no âmbito de projetos autónomos ou em 

parceria com outras unidades, que se enquadrem na missão e objetivos 
da Universidade.

Adicionalmente estabelece -se que a constituição de uma unidade 
orgânica de ensino e investigação deve estar associada à sua identidade, 
decorrente da sua natureza diferenciada, da coerência científica do do-
mínio de atividade e da existência de um projeto científico -pedagógico 
de qualidade compatível com os restantes projetos da Universidade.

A Psicologia constitui uma ciência dotada de objeto, corpo de conhe-
cimentos e metodologia própria irredutível a outros saberes, ainda que 
articulada, com os vários domínios do conhecimento.

Na Universidade do Minho, ao longo da sua história, a psicologia tem 
vindo a protagonizar o desenvolvimento de um projeto

A continuidade do desenvolvimento da Psicologia na Universidade 
do Minho resultou numa solução orgânica de autonomia que assegure a 
gestão direta dos seus projetos de ensino, de investigação e de interação 
com a comunidade.

A Escola apoia o associativismo académico no quadro legal em vigor 
e reconhece a Associação de Estudantes de Psicologia como organização 
que tem por missão representar os estudantes da Escola.

Os presentes estatutos foram revistos e adaptados de acordo com o 
novo enquadramento dos Estatutos da Universidade do Minho, homo-
logados pelo Despacho Normativo n.º 13/2017, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 183, de 21 de setembro de 2017, e regulam a 
estrutura e funcionamento da Escola de Psicologia da Universidade do 
Minho enquanto unidade orgânica de ensino e investigação dotada de 
autonomia científica, pedagógica e de gestão, com órgãos de governo 
e pessoal próprios.

TÍTULO I
Natureza, enquadramento, missão

e princípios orientadores
Artigo 1.º
Natureza

A Escola de Psicologia, doravante designada abreviadamente por 
Escola, é uma unidade orgânica permanente de ensino e investigação 
que goza de autonomia científica, pedagógica, cultural e administrativa.

Artigo 2.º
Enquadramento

1 — A Escola é uma estrutura com órgãos e pessoal próprios, através 
dos quais a Universidade faz a afirmação da sua missão, na área do 
conhecimento da Psicologia e domínios afins, com especial ênfase nas 
dimensões do ensino e da investigação.

2 — A Escola congrega recursos humanos e materiais coerentes e ade-
quados ao desenvolvimento das suas atividades pedagógicas e científicas, 
no âmbito de projetos autónomos ou em parceria com outras unidades 
que se enquadrem na missão e objetivos da Universidade.

3 — A Escola, por sua iniciativa, pode compartilhar meios materiais 
e humanos com outras unidades orgânicas de ensino e investigação, 
unidades orgânicas de investigação e unidades culturais, bem como 
desenvolver projetos conjuntos, incluindo projetos de ensino, de inves-
tigação, culturais e de interação com a sociedade.

Artigo 3.º
Missão e objetivos

1 — A Escola de Psicologia da Universidade do Minho tem como 
missão: a) contribuir para o progresso científico da Psicologia, con-
cebida como ciência que estuda o comportamento humano nas suas 
múltiplas formas e contextos, em toda a sua complexidade e diversi-
dade, utilizando para o efeito uma pluralidade de métodos científicos e 
abordagens conceptuais; e b) transmitir o conhecimento científico sobre 
a Psicologia, contribuindo assim para formar cientistas e profissionais 
que possam expandir a base de conhecimentos da Psicologia e aplicar 
os seus princípios com rigor científico e sentido ético, em benefício 
da sociedade.

2 — O cumprimento da missão referida no número anterior é reali-
zado num quadro de referência internacional, com base na centralidade 
da investigação e da sua estreita articulação com o ensino, mediante a 
prossecução dos seguintes objetivos:

a) A formação na área da Psicologia, através do ensino pré -graduado, 
pós -graduado e formação contínua;

b) A realização de investigação e desenvolvimento na área da Psicolo-
gia, promovendo a busca permanente da excelência, a criatividade como 


